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REGIMENTOS UTEIS, 


ARROZ DE SEQUEIRO. 

14523 Um lavrador correspondente nosso nos pede 
procuremos obter a semente do arroz de sequeiro, cu- 
ja cultura, por mais innocente para a sande, é, quan- 
toa elle. sobre modo preferivel á do arroz commum « 
cercado em terrénos enxarcados. — Se alguem, possuin- 
do tal semente, quizer repartir d'ella para benefício 
publico, tenha a bondade de a remetter a este escri- 
Ptorio d'onde será distribuida a quem n'a pedir, co- 
já fizemos com o trigo imperial, com o milho gigante, 
com a cerada sancta, e cum o esparcéto. Onome do ge- 
neroso offerente desta ou de qualquer ontra semente 
prestadia será declarado nas nossas columnas. 

O CAFÉ CONVERTIDO. 

452% Se ha muitas plantas, cujo uso seja mais 
universal, mais necessario, e mais antigo que a do 
café, nenhuma apostará com clla primazías aristocra- 
ticas e poeticas. A historia do café é uma Odysséa, ou 
antes um pocma épico. Desde que a alegria dos gados, 
que o pastavam , revelou as suas virtudes, e os reli- 
giosos mahometanos o começaram a adoptar, para af- 
fugentar o somno , que se lhes exhalava como névoa- 
sinha das paginas do Korão, até que toda a Enropa é 
todo o mundo se tornaram sus conquista, — 4 quantos 
combates se não deram em seu nome nos livros, nas 
academias , nas conversações, nos actos governativos? 
Foi uma guerra encarniçada como a do tabaco, a da 
vaceina, e a dos principios liberaes. 

Tudo cança e esmorece com o tempo. — Os guel- 
phos egibelinos do café puzeram as armas; —e o per- 
fumado arbusto oriental, de que, segundo resam os 
persas ( a primeira bebida, que se fez, foi por mãos 
do anjo Gabriel. para curar a Mafoma, que andava 
doente e aborrido , adquiriu entre os christãos tantos 
devotos como no Islamismo. — Chamaram-lhe a bebida 
dos sabios, o licor intellectual, a Hypocréne de Vol- 
taire , o facilitador das digestões, o desannuveador de 
cuidados e tristezas, um novo e suavissimo vinculo da 
soviedade : e emquanto o vinho, antigo como o Ditu- 
vio, consagrado por cultos especiaes de gregos  ro- 
manos , apenas tinha pequenas ermidas com o humil- 
de titulo de tabernas, ao café se erigiam, e se er 
gem, e crescem e sc aperfeicoam dedia para dia nos 
sitios mais vistosos das cidades, verdadeiros templos, 
vastos , iluminados , esplendidos , onde a prataria, os 
doirados e os espelhos reluzem de toda a parte, con- 
de em roda de seus altares de marmore os seus ado- 
radores » sorvendo pela hocca e pelo olfato uma deli- 
eia inefavel, disfructam uma bemaventurança, de que 
nem a presença do periolico político os despoja. 

Os adyersarios do café estão pois não só vencidos , 
senão Lriumphados ; todavia, por honra d'elles o de- 
vemos confessar, — ainda triumphados e bebendo o 
café como toda a outra gente, marmuram contra al- 
gumas qualidades maléficas, misturadas com as reco- 
nhecidas virtudes d'esta bebida. A sua divisa podia ser 
aquelle famoso verso de Alferi: — 


«Servi siam si, ma ser 


ognor frementi. » 


A natureza que déra a estesarbusto o mesmo berço 
que á arvore do incenso, — as fadas que o fadaram 
Apr — 6 — 1843. 


com tanta elegancia de folhagem e tanta purpura de 
Íructos, —e 0 anjo S. Gabriel, que primeiro os esco- 
ltêra para mimoscar o seu valido, e com suas proprias 
asas esteve abanando o fogareiro em que se torravam, 
— a natureza , as fadas é o anjo não podiam consentir 
que a gloria do café continuasse a ser contrariada, 
mas que fosse por murmuros. 

Taes foram as reflexões que fizemos lendo no Cons- 
titutionnol de Paris de 6 de março o seguinte annun- 
cio. — « Essencia de café de Nicol. café de Moka , 
«e da Martinica. — Esta essencia é composta só de 
«cafés escolhidos. A sua perfeição consiste em se ter 
«resolvido o seguinte problema: — extraír do café o 
«principio balsâmico puro ; sequestrando-o inteiramen- 
«te do óleo empyreumático é dossaes, que, sobre tor- 
anarem o café ordinario excitativo e nervoso, lhe adul- 
«teram mais ou menos 0 aroma. — Eis em duas pala- 
«vras 0 imprevisto resultado a que chegou o Sr. Nico- 
«ai. Para se conhecer o sablimado d'esta essencia bas- 
«ta notar o diminuto das dóses. Com uma só colhér 
«della se faz uma chávena de café com leite. » 

BREVE MEMORIA SOBRE A ARRECADAÇÃO DA FAZENDA 

PUBLICA. 
(Vem de pag. 347.) 
2. Parte. 
& Até que ponto e de que modo se púde hoje imitar com vanta- 
gem o antigo sistema de arrecadação de fazenda? 


1525 De tudo o que fica desfiado vê-se, que hoje se torna 
impossivel a plena execução dos antigos methodos de arreca- 
dação da fazenda , pela notoria desconveniencia que haveria 
na accummulação das jurisdicções, administrativa, fiscal e ju- 
dicial, nos magistrados judiciaes , quando estes formam agora 
um poler político do estado, independente do executivo, e fóra 
da acção directa e immeliata do governo ; com quanto aquela 
accumnntação , aliás fosse a maior vantagem do antigo sister 
ma, o sen verdadeiro mysterio, e a origem da grande e in- 
contestavel eMcacia do dicto sistema ; de maneira que tão só- 
mente, seria praticavel. hoje a referida accumunulação , se ao 
menos” a inlependencia do poder judicial não abrangesse nos 
juizes de 1.4 instancia, e a perpetuidade dos carços judicines 
só começasse nas relações, emo em certo modo suecedia em 
outro tempo , pois ainda que os proprios desembargadores das 
relações poessem então ser demittidos pelo rei, todavia como 
os logares já não eram triennaes, mas vitalícios, mui raros 
casos se podem: citar de demissão. d'aquelles altos funçeio- 
narios. 

Comtudo, se analysarmos a natureza do poder judicial, co- 
mo poder politico do estado, independente dos outros poderes, 
vêmos não só que aquillo que, sezundo o direito publico cons- 
itucional é da sua privativa competencia é — julgar — e nada 
mais — mas tambem que o poder executivo tem o maximo iate- 
resse em limitar as. funções do poder judicial — julgur— e 
nada mais ; — porque todos os actos que zer que não fo- 
rem — julgar — serão outras tantas usurpações das funções do 
executivo, msurpuções que hão-de produzir transtornos a ad- 
ministração do estado, como em geral sempre os produzem lr- 
das as usurpações de jurisdieção. A demonstração das propó- 
sições. que deixo estabelecidas, é desnecessaria a, quem co- 
nhece bem o mechanismo da separação dos puderes políticos 
do estalo, e os perigos a que póde conduzir a ingerencia do 
poder judicial em funções alheias, maiormente emquanto este 
poler xozar do privilezio de julgar os seus proprios membros 
de qualquer ordem que sejam. 

Partindo pois dos dois principios de que a competencia pri- 
vativa do poder judicial se resume em — julgar — e de que o 
poder exeentivo deve, e preciza de o limitar a isso abslen- 
do-se de commeiter as suas proprias altribuições administrati- 
ss membros de um poder politico que lhe é estranho; é 
muito facil de vêr qual é o modo porque segundo estos 
incipios se póde imitar quasi completamênte, perfilhar, e 
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acomntodar to'ferhpo presente, o antizo sistema de arrecada- 
«ão da fazenda, e as grandes utilidades, que se podem Lirar 
“las disposições do n.º 4.º do cart. 18 da carta de lei de 29 de 
octubro de 1940, intendidos pelo mado que adiante hei-de ex- 
por na 4,* parte d'esta memoria, mostrando que, bem desi 
Volvitas, podem ser a mais importante lei de fazenda no sis- 
témia moderno, 

Entretanto não se deve perder de vista: que a imitágão deve 
set muito perfeita, porque em um sistema complexo, é com- 
pleto, a falta de uma só parte púdo fazer. que tudo falhe: é 
assim, eis-aqui a, que ei intendo necessario para se imitar hoje 
anasi perfeitamente o nosso antigo sistema de arrecadação de 
fazenda publica, apesar da actual independencia do poder 
Judicial, 


1º As disposições: do; n.º 4.º do art) 18 da citada carta 
de lei de 18 de oclubro de V840,, (as quaes adiante analysa) 
denem, emnpliarse a todas as especies de arrecatações da fa- 
Zenda puúlica , empuanto m'ellas se não suscitar questão con- 
tenciosas pois nºo ha raio para que apueltas dipasições sô. 
meúte tractem das contribuicdos de lanpaméuto, e renartição , 
é que miv compreenlam os Júrês da! fastivta, us decimas de 
duros, us multas judiciacs dantes chamados disimas ; e em 
fim tolas as outras espenics ida dividas aclivas, du fazenda , de 
qualquer nuturesa que sejam, enquanto wellas se não susci- 
tar questão contenciosa. 


2º Os magistendos atministralicos devem ser bac'areis em | 
direito, estravios q quabsquer Lijupões! de parentesco nos dig. 
triotos da sua juris ricção, Jaridar wma hyerarevia em ue huj 
arconsos oe ser iutercssudos ma arrecadação da fazentu, já por 
meio dealguia contagem já pela esperança dos acesssos , os 
quars devem estar ligados à bia arrecadação que fizerem dos 
dinheiros publicos, 


8.0 As repartições de fazenda que ha em todos os gocer- 
how civis, e a contaloria do Thesviro, vem a ser por este 
Plaio 6 que eram dantes os juizos privulivos da fasen a; isto 
É Or centros da escripturação: das rentas publicas, a fim do 
ae ento magistrato wlminstrativo inferior possis ajesiar nos 
Yovernds eiois , “us suas. contas com a fasenia publica de Lem- 
pos em tempos, e cuta gooerao eleil ajustalus no Tursairo: e 
tom vertidão de estur corrente regnerer qualquer despacão, ou 
deteso que pertenda ; e as àrr:catações que em raso de se 
Torinvem 'contenciosas forem relarudas do julicial, lá ficam 
debitailas nessas repartições de fazem ia do ministerio puólico. 
que tambem pera requerer aecesso deve mostrar-se corrente 
com “a fuzenda cerca d'essas arrecatações, e que precisa de 
tor meivs' promplos de eoueção contra os subalternos de justiça. 


4.º" Em cata districto fiscal O recebimento, “e 0 lispen 
dos dinhetros públicos deve ser sempre feto à buceu de cofres 
com tres clavicularios prescutes; “o magistrado abninistratico 
pura uctorisar, o estrivão pura eseripterar é fiscalisar, eo 
thesoireiro ! dflmwiçado para contur e arrecatar ou eutregar: 
êsto mesmo já se utta estabelecido pelo novissimo decreto de 
42 de dezembro de 142, mas no que loco és fiança dos he. 


soireiros, não Vavtw para segurança du fazenda as prociten- 
cias d'este decreto. | 


8.º Devein ser fixas as bpochos anmuaes dos Tausamentos, 
é us dos pagumentos das contribuições de irepartigdo 


6.º Todas as vezes que a arrecadação se converter emepn. 
tenciosa toda aicrntag-im da cobrança dese psrtencer às aneto- 
ridades e empregados de justiça, inclusivamente aos juízes. 


7.º Devem acabar as cobranças defazenta prlos juizes elei- 
tos, sub-elegados, e juizes ordigarios, e estes juízes erili= 
uarios, derem ser sulstituidos pur juizes anoniveis dê no- 
meação regia, accumnntanido as funções do ministerio publico 
para executarem quacspuer orácus que vão “os juizos de di- 
veilo , unicos a que devem pertencer quassquer cobranças cou- 
tenciosas da juzênia. 


8/20 gs cobranças de qitantias miinimas tanto no administra 


tivo. como no contencioso, não se devem fazer por meio de co- 
nhecimentos, é sim por via de rdes; ou uo menos devem to- 
dos os de cada freguesia ser autuados em um só processo. 


9.º No administrativo, e no contencioso deve haer estri. 
vices, e újiciaes privativos da fu-eu ta que não possam fa-er 
outra especie de serviço, mem substiluir os companieiros do 
geral. 


10.º Ascusias noadministrativo, eo contencioso devem ser 
reguladas, não prlo numero dos actos vs. processos, mam pelos 
ralores desses processos; devendo a proporção das endus di- 
muinir na rasão coupusta do maiar valor das excenções, e nas 
quantias illiquidas ser regulado o vulor dus ines execuções por 
ima lweevação 


Eisaqui em geral as principaes bases de um sistema de ar- 
recadação de fazenda, Que uão posso agora avslysar . mas 
cujos resullados , sem embargo da indepenencia do poder ju- 
dicial, se me afigura que muito se hão de parecer com as do 
antigo sistema ; o destivolvimento porém, d'estas bases, de. 
pende de muitas untras providencias, que, apesar de não fun- 
damentars, não! são: de paucar importancia, e se o que fem 
exposto. e delineado, por acaso viesse a sor adoptado , seria 
dever meu o imbicar todas aquellas que à experiencia me tm 
feito vêr que são uteis, é de que tenho tido o cuidado de lo 
mar nota, entre as quaes muitas se duigem , ou a simplificar 
e abreviar usprocessis, administrativo é fiscal, sem gravame 
dos eontribuintes , ou ainteressar “os agentes da artecnitação 
da fazenda atessa arercntação. pur varios modos; sendo ll 
cesto que as leis devem sempre que (ar possivel ser coneoi 
ilns de tal modo, que o maior interesse Paquelles de quem 
depente a execução esteja por parte d'essy execução, 

Juizo também dever punteiar: 1.º, que emquanto as ate 
etoriduntes administrativas não forem o que a'este meu projecto 
em pertendo que sejam, “em vez de uteia, considero aliás núitilo 
prejudiciaes à Juzenda: as disposições: do n.º 5º do url SAT 
lo cudigo alum nistrativo; 2.º, que. vão tenho por impossivel 
de vencer a dilficubdade de organigar a magistratura aduibia- 
trativa pelo modo aqui proposto , porque os emolumentos d es 
fes cargos deveinto creseir por este prog elo pinca despeza ne= 
canismaria ao Thesoiro aquela organisação, e essa despeza jul- 
xo Que seria bom compensada; 3º, queeaifia ainda que esta 
orgunisação fosse impossivel, sendo “os. aélttues methulus de 
arrecadação dg fazenda cunsiderados como absolutamente incf- 
ficaves + mais valeria calão, ou accununular no ministerio pu- 

» as funções administralivas , porque o migistorio po- 
blico & tim magistrado do governo, bucharel em direito, amo- 
vivel  ecestranho ao logue da sta jurisdioção (esta idéa tum- 
beim não é de execução impossivel) uu atiás adoptar-se a lemi- 
Drança em que já luquei, e que é preferivel de-se começar 
à independencia dos juizes sómente nas relações, e os de À 
instancia accummularem como antigamente todas as especies 
de altriouições, para se lhes confiar a nrrecadação da fazenda. 

O assumpto desta memoria é mui vasto; é emves de o 
lruetur “aqui como quizera, apenas tenho esboçado algumas 
údéns' geraes: todavia pará que a memoria tenha fim sou obri- 
ado a passar ap lerceito objecto de que julgo dever Iractar. 

dl, de C. Netto. Leite. 
(Continuar-se-ha, ) 


ESTRADAS. 


1526 - Arespeito de estradas artificiaos amaior par- 
te das pessoas, 'e até pessoas instruidas teem as múis 
errúneas iléas notocante, assim á constracção como ás 
despezas; suppõem poderem-se executar com poucos 
meios estradas boas: 'suppoem que para as fazer, de 
pouca sciencia se necessita, podendo abi prescindir-so 
de ingenheiros, idéa, que, se me não engano , até já 
na propria Revista appareceu ha tempos. — Tenho cu 
que não será fóra de proposito fazer n'csta conjunctu- 
ra algumas reflexões sobre este assumpto, visto que p 
la adopção d'aquelles falsos presupostos este reino se 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE: 


E] 


859 


allastavia, cada vez mais, de vir a ter estradas boas e 
poderosas para influir nos progressos: da agricultura, 
industria e commercio. 

Sem estradas boas, sem rios ecanaes navegaveiss: 
dido é já, que nenhum paiz merecerá o titulo de civi- 
lisado; é um estado de semi-barbárie : sem commu- 
nicações internas, tráfego e circulação, princípio e 
fim de toda a cultura material e intellectual, jaz-se , 
apodrece-se,- e morre-se: — ; quererá Portugal conti 
nuar a jezor unico descuidoso entre todas às nações 
diligentes d'esta Enropa? 

Yompo é de accordar do somno c sonhos desecalos; 
é tempo de adoptar um sistema fundado sobre base se- 
gura-einalteravel, € este só póde ser o de construir 
estradas solidas por conta do: Estado , creando-so uma 
juncta de ingenheiros peritos, que determino a direc- 

das estradas, que superintenda e fiscalise as obras, 
as quaes devem ser commettidas a emprezarios;-e que 
finalmente rascunhe as escripturas de contracto entre 
o Estado e esses emprezarios por modo que não fiquem 
postigos por onde depois possam entrar interpretações, 
chicanas e subterfugios. 

O como se hão-de haver os dinheiros para se as es- 
tradas construirem, não entrará por não caber n'este 
que só é artiguinho de jornal : que todo o reino para 
ahi deve contribuir, é verdade indubitavel. 

O dizer-se que por-espírito de justiça para com os 
povos contribuintes se devem executar simultancamen- 
te os caminhos de todos os distritos do reino, é um in- 
signe w dosastrosissimo desacerto, é perpetuar sem n'o 
querer a incommunicabilidade, em que ha tantos cen- 
tos de annos se labora, Tal methodo sería além disso 
o mais dispendioso e o de mais difhicil fiscalisação : ac- 
crescendo que ainda para tal não ha creados em Por- 
tugal ingenbeiros praticos bastantes. — Comece: 
tempo muitas estradas, — ; quem n'as ha-de 
ileigos rasos ou meros curiosos 2; do mãos taes como 
hão-de ellas saír? — De nenhuma dura ; vindo a faltar 
a cabo de poucos annos caminho que ligue os di 
elos visinhos uns com ontros. — Logo quantos dinhoi- 
ros se possam haver para este fim devem-se appli 
todos a começar , e ir seguindo uma só estrada não 
saindo d'ella, antes de concluida, para passar a outra. 
É estovo mio mais certo para que dentro em pauco 
alguma porte do reino pritcipfo a gósar logo d'este 
grande commodo. A realisação de promessis é o nso- 
fructo das'vantagens convencerão os povos, amas se emt- 
vez d'isso virem eneetar-se por toda a parte obras, 
quê não hão-de Ler fim senão d'aqui a quarenta ou cin- 
coenta andos, esmorecerão; e nenhuma eluquencia os 
convencerá para que agradeçam um pedaço de cami- 
nho bom que logo 'vae desembocar nºum atoleiro ou 
n"um precipício. 

Em quasi 600 leguas estão calculadas as principaes 
estradas de Portugal. Gustarão estas , segundo as nos- 
sas proprias experiencias n'este reino, assim como por 
termo de comparação do gasto feito n'outros paizes com 
identicas obras , quinze mil contos de réis, isto é vin- 
te '€ cinco contos de réis cada légua. Devendo-se em- 
pregar anualmente 500 contos, producto das contri 
buições decretadas pelas córtes, só sé hão-de concluir, 
por anno . 20 léguas, ou pouco mais de uma em ca- 
da districto; saindo completa a totalidade das 690 léz 
aguas em 30 annos. Caleulos, 'em que se toma para des: 
peza o minimo é para réceita o maximo, devem sem 


pre dar o mais favoravel resultado: deixaremos agóra 
ao correr c experiencia do tempo os ddscontos queaint- 
da este calenlo ha-de; padecer É 90h 

Portugal necessita de estradas boas, duraveis,esent 
luxo como as lã em ontras partes ;— estradas'que de- 
vem ser, porque assim digamos, monamentass sie 
todos os trabalhos ; que a outro fim “se! enderecareriy ! 
serão irrisorios, mó para mocr termpóy lesórvenuiro pal 
ra engulic dinheiro. Em casa temos vo tPiste exemplo 
que o comprova. Para estradas se teca cá desbarats: 
docmilhões + e não ha ahi estada que oa: seja: 

«Não temos posses para aspirarmos a perfuições » > 
dizem muitos —uremediemo-nos como quer que seja, 
com tanto que se gaste ponco. » = Grande dosaccórdo, 
perniciosissimo remedio. Tal sistema-é cancro tw tor- 
po social; tal pratica é desconsolado inferno como o das: 
Danáides, forcejando por encher urnas sem fundo, = 
O que se figora barato vem a ser carissinia; e mais 
val construir ama legua do boa estrada ; “enidatido de- 
pois na'sna conservação, do que 20 de estrada má, 
em que Lodos os amnos se ha-de “ficar “enterrando di- 
nheiro para reparos, que não vem a importar annitals 
mente em menos de 10 e 20.por cento do custo pri- 
mitivo; emgnanto a conservação de estradas, feitas 
segundo às regras não passa de &, 4, ou f& por con- 
to. Quem não vê por exemplo quo material mál esco- 
lhido se gasta mais depressa dó que o bóm.“Quando 
o primeiro atura um anno;, resistirá o segundo tresaté: 
seis: — logo 0 preferir) por mais barato 0 mán. que sé 
tem á mão, ao bom que por acudir de longe itiporto: 
em mais, é manifesto dispordi 

Daremos agora uma idéa succinta dos dierentesmos 
thodos de fabricar estradas em outros puizes: 3 

Nos cm que ha mihgua de pedra," como são: pelo 
commum os baixos e de planícies, usa-se minis dcvalz 
car com podras regulares e cubicas; assim se vêm! 
Belgica e parte da França, ou com Iadrilhos comty tiit 
Hollanda e Frisin. — Calçadas de pédeas irregulares 
muito ha já que se não costumam em menina: partes 
— Onde ha menos pedra 'que'madeira ; “com ninitoivl 
se remedôam, atravessando Loda a Járgura do camis 
nho com páus direitos e tóseos de egual grosswta cos 
mo se observa por varios sitios da Rassia é Polonia.” 

Não tractaremos aqui da moda novissima de catéir 
com tóros de páu regulares, como já ha teabpós se pras 
tica em Allemanha nas pontes de madeira, é ba pous 
co se introduziu nas rnas de Londres e Paris: passas 
remos à eonstrucção das estradas que os francezes chas 
mam chnnssées, os allemães luns(-strassett , 08 pon 
roads à Mac-Adam. 

Os methodos, que mais convém a Portugal; são tres : 

=> 1.º um fundamento de pedras grandos emtoda à 
largura da estrada, posto horisontalmente e com grana 
de grossura ; e porcinta uma camada de tascalho ou 
pedras quebradas. Este methódo é o francer: 

— 2.º, uma calçada tosca e convega dé peilras ir 
regulares coma base eliata assentada para cinia, caberz 
ta primeiro com uma camada de cascalho tais grosso 
e sobre elle uma de cascalho miudo :methodo seguia 
dona maior parte da Allemankit e Franca. 

8.º, esltadas à Mae-Adam sem fdndarilento all 
gum artificial, e constando unicamente de uma câmal 
da de cascalho y que forme o principal leito “da “estas 
da, methodo applicado na Inglaterra; e inventado ço 
to escessoz MuceA dums 
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Todos estes methodos tinham seus partidarios entre 
os ingenheiros de estradas; cada qual afferrava-se ao 
que tinha aprendido e visto: e por muito tempo pre- 


valeceu em Lodos os paizes o empirismo. Por derradeiro | 


em Allemanha se applicaram ao assumpto mais scieutifi- 

::— provou-se que para cada um d'estes metho- 
mister de modificações; e que nenhum 
d'elles era absolutamente preferivel para Lodos os ca- 
sos; que se devia attentar na qualidade do terreno; e 
que: para uma estrada ser boa e duradoira havia de 
ter, além da solidez da base, elasticidade : e portanto 
que uma combinação dos Lres methodos seria de todos 
o melhor. Assim se pratica ao presente por todos os 
reinos onde ha boa administração de estradas. 

Defeitos ha que se devem evitar: — um, é o dar-se 
ás estradas uma hase demasiado solida de pedras gran- 
des em terrenus montanhosos eseccos, perdendo-se com 
isso toda a elasticidade, formando-se uma especie de sa- 
fra, sobre a qual o cascalho é moido e esmagado com 
facilidade, pelo. pêso “dos carros e “os cascos dos ani- 
nimaes; com tudo este methodo francez não deve ser 
despresado, principalmente nos terrenos montanhosos co- 
bertos com terra vegetal, sáibro e outras que facilmen- 
te são arrastadas das aguas , ou lhes dão aso para so- 
laparem. a estrada arruinando-a muitas vezes totalmen- 
te; bem como não deve ser de todo despresado nos ter- 
renos alagadiços e brejosos. Em que estado não estaria 
já hoje a estrada da Pena, construida. de pedras gra- 
níticas, se ella não fosse, feita pelo methodo combina- 
do francez e allemão; e lá está tão perfeita como se 
ainda hontem a acabassem ; não olstantes os carros que 
aos milhares a teem transitado e transitam de contínuo, 
com grandes pêsos e rodas cortantes, a que nenhum 
caminho póde resistir por muito tempo : e o que ainda 
mais demonstra a sua solidez é o nenhum prejuizo que 
tem tido com as chuvas e torrentes sobre tudo n'este 
inverno. — Outro defeito, por ser contra todas as re- 
gras da economia , é o usar do segundo methodo : pór 
calçada tosca por baixo da cobertura do cascalho nos 
terrenos já por sua natureza seccos e solidos que pe- 
dem o methodo de Mac-Adam. — É terceiro defeito, por 
se oppor á solidez o aplicar-se o methodo de Mac- 
Adam a terrenos charcosos e argilosos. O cascalho 
enterra-se muito para o fundo, e é indispensavel il-o 
renovando cama sobre cama para que a final se possa 
dar o caminho por algum tanto compacto, — Quarto de- 
feito é de estradas feitas com entulho, e por cima d'elle 
cascalho como nas ruas de Lisboa se costuma : são as 
menos duraveis e de que menos conta se faz entre os 
intendedores. 

De tudo isto resulta ser o sistema mixto, como di- 
ziamos, o melhor sem comparação: mas a sua appli- 
cação deve. ficar ao judicioso arbitrio do ingenheiro 
proprio a quem taes obras se commettam ; moldando 
este a construcção da estrada á qualidade do terreno. 
Todas as vezes que por estas regras senão for, gastar- 
se-ha muito, e a obra sairá e ficará vergonhosa e obri- 
gada a continuados, dispendiosos, e inutilissimos re- 
paros. Uma estrada de bom material e bem feita re- 
quer de quarto em quarto de legua um cantoneiro que 
lhe acuda e olhe, por ella: uma estrada defeitnosamen- 
te construida nem quatro cantoneiros de quarto em 
quarto de legua, bastarão a remendal-a : não fallan- 
do já no descommodo de se irem topando por um ca- 
minho fóra esses remendos de cascalho novo, que mor- 


icam os pés aos viandantes; estragam os cascos aos 
animaes, c embargam e remóram as seges, carros e 
todo o genero de transportes. 

Não nos cançaremos de o repetir : omais funesto ér- 
ro em quem ha-de construir estradas, é assustar-se 
com o avultado das despezas, e para as diminuir ante- 
pôr ao massiço e duradoiro o mesquinho destructivel 
e fugaz. Se Portugal quer d'isto que o faça, mas dis- 
peça-se primeiro de vir jámais a ter as vantagens so- 
ciaes que pelas estradas costumam vir. — Sefaltam 
meios, que se procurem a todo o custo como n'outras 
partes se tem feito ; e assim como lá se teem achado, 
achar-se-hão cá tambem. Não ha El Dorados lá por fó- 
ra; oque ha é não se recuar facilmente diante das 
dificuldades quando se tracta do indispensável, é nin= 
guem dirá que estradas o não sejam. Os caminhos de 
ferro custam na Alemanha 156 contos de réis por Je- 
gua, e portanto seis vezes mais que os ordinarios, mas 
ninguem com isto se altera: governo e particulares 
todos contribuem, — e á boa mente de todos se perfa- 
zem obras de muitos milhões. 

Não virá fóra de proposito dar aqui algumas amos- 
tras do que se despende com estradas ordinarias, cons- 
truidas pelos melhodos supra-indicados na Allemanha 
e na França; reduzindo tudo a braça, legua e mocda 
portugueza, 

Estradas de mais de 40 palmos de largura, caminho 
de transporte, custarão 
de Strasburgo ao Fort-Luiz cada braça 


34100 rs. 


de Frankfort a Friedberg. 269666 
de Frankfort a Hochst o 1295 
de Nurrenberg a Furth. eo ATBTIS 


termo médio 244931 
ou cada legua ......iiccs ooo 59:327,9800 


Estradas de largura ordinaria de 30 palmos , cami- 
nho de transporte, custarão 


na França cada braça ,... 98155 
na Prussia em algumas provincias. . . 10,000 
no condado da Mark 21 leguas cada 
braça. «.se...s Ei - 64206 
na Hesse Elecloral “o 85500 
na Saxonia.... = 88000 
no districto de Moguncia . 63000 
Reino de Hanover... eo 8300 
Distrito de Wurzburgo........... 52,00 
termo médio 7295 
ou cada legua . . 18:237,9500 
Langsdort dá por cada legua uma des- 
peza de.......essasósa - 14:900,8000 


Pechman diz que a minima despeza 
não se podia calcular em menos de 19:000,$000 
e em lerrenos dificultosos em 38 até 57 contos de rs. 
Resulta d'estes dados que, sendo os jornaes dos tra- 
balhadores na Allemanha e na França uma terça par- 
te mais baratos, assim como tambem as despezas dos 
transportes, custará em Portugal, a construcção das es- 
tradas uma terça parle mais que n'aquelles paizes, o 
que lambem corresponde perfeitamente com as expe- 
riencias que aqui temos. 
A estrada de Cintra desde S. Pedro até Ponte Pe- 
drinha que são duas leguas, metade calçada pessima, 
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metade construida a Mac-Adam, custou 61 contos, 
por tanto cada braça de comprimento 12,$200 rs. ou 
a legua 30:500,8000. 

Mais custaria 'se fosse construida toda ella a Mac- 
Adam, e se tivesse 30 palmos delargura, tendo só 21 
até 24 palmos. 

A estrada de S. Pedro para o Palacio acasteHado da 
Pena, custou por braça de comprimento e 12 palmos 
de largura 3,670rs., com a largura de 24 palmos ces- 
taria 7,8340rs. ou cada legua 18:380,8000. 

Saiu tão barata por não necessitar de conducção al- 
“guma de pedras, que se achavam á mão. ú 

A estrada , que ainda sc está fazendo, em Lisboa, 
do “Calvario até á Cordoaria acha-se arrematada por 
40,000:es. cada braça «de comprimento com largura 
de 24 palmos caminho de carros, e 12 palmos em ca- 
da lado: para passeio, o que vem a ser 25 contos de 
réis por legoa. 

Deve-se advertir que não só aconstrucção d'esta es- 
trada oferece as vantagens, de poder o emprezario 
aproveitar as pedras de antiga, mas tambem que os 
transportes das pedreiras visinhas e das arêas da praia 
Saem muito em conta; aliás muito m custaria. 

À vista dos apontamentos destes factos, tirados dos 
melhores auclores que teem escripto sobre a construc- 
ção das estradas atificiaes (+) sería muito para desejar, 
que pelo menos pessoas das mais influentes e interessa- 
das n'esta materia examinassem o que se tem escripto 
sobre o assumplo, para sc desenganarem eficarem con- 
vencidas, de que com pouco dinheiro se não podem 
fazer estradas boas. Barão d' Eschevege. 


DA FACULDADE DE PHILOSOPHIA Ná UNIVERSIDADE DE 

comimna. 

A seguinte carta é resumo que a instancias nossas 
se dignou fazer de outra sua, datada de um dps primei- 
ros dias, de janeiro, o Sr. Je J. Gil Esteves, a qual, 
apesar do interesse do seu contheudo , não póde caber 
na estreiteza d'esta folha. 

Aproveitamos esta occasião para de novo supplica 
mos aos nossos colaboradores e correspondentes, quei- 
ram reduzir sempre ao mínimo espaço possivel. os ar- 
tigos, que por esta via destinarem á publicidade. 


1527 Grande copia de excellentes artigos Lem of- 
ferecido o seu muito apreciavel jornal, e d'entre estes 
são dignos: desespecial menção , -e até louvor “os assi- 
gnados pelo Sr. CG. A. da Costa, mormente os que ver- 
sam sobre estradas , e instrueção publica. Respeito o 
escriptor pela sua sciencia; reconheço as suas inten- 
cões : mas não posso adoptar-]be a doetrina em toda à 
sua latitude : opponho-me ás suas idéas no-tocante á 
faculdade de philosophia,, .em a nossa Universidade , 
não podendo compreender , como o nobre escriptor 
sincasse de maneira tão desairosa na exposição de fa- 
etos, que podia, edevia averiguar ; já que a tão traus-. 
cendente assumpto se abalançon. 

Aqui de-certo cabe bem o — aliquendo bonus dormi- 
tat Homerus — só assim sc póde explicar o que selê na 
Revista artigo 4474. — O que abi diz o8r. €. A. da 
Gosta — ensinar-se aquella faculdade por sistemas an- 
tigos — ociosidade de sabius, que não sabiam outro 


(0) Wibeking, Wesserman, L; 
teh E; angsdorf, Peohman, Sarto- 


prestimo 'ao que aprendiam etc. etc. — mostra assás, 
que tambem elle foi afectado do pêco , que tem toca-: 
do a alguns: dos sabios da nossa terra o saber'mais 
de fóra do que de casa. Não presumo'eu que em tudo: 
caiba tal pécha ao illustre escriptor, mem eu ouso im- 
putar-lvas e que sei é — que, se elle procurasse ins- 
truir-se melhor na materia, saberia — que os sistemas 
seguidos no ensino d'aquella faculdade teem sido sem- 
pre-os adoptados pelas nações mais illastradas, o a par 
como progresso das sciencias — e se intende por sis- 
temas antigos, o ser ainda seguido na classificação dos 
vegetaes o de Linneu; deve advertir — que este pola 
sua excellencia, e commodidade é ainda quasi univer- 
salmento seguido, sobretudo pelas nações do norte ; “é 
na mesma Paris, no seu jardim das plantas, com'as 
modificações de Richard pae. Que os sabios, quen'este 
ramo tanto ennabreceram a Universidade, não se entre- 
gavam só por ociosidade a tão espinhosos estudos; e 
conheciam bem o prestimo-do que aprendiam, e ensi- 
navain. Sem fallar nos dois estrangeiros, Vandelli, e 
Dolabela, que vicram fundar aquella faculdade, e que 
fizeram alguma-coisa de valia , digao Sr. Costa — 
; o insigne Brotéro,, que se deu ao insano trabalho de 
esquadrinhar todo o Portugal para nosdar uma Flora, 
que não Linhamos, e outros escriptos, com que o mais 
distincto discipulo de Vieeg d"Asir, e Daubenton mos- 
trou á Europa que Partugal tambem presava as scien- 
cias; Brotéro só procuraria recrear a ociosidade, e 
descunheceria a proveito do que aprendia? 0 illus- 
tre Thomé Rodrigues Sobral, Jaboriuso chymico , que 
rviços prestou á patria nadnvasão fran- 
— | O eximiv Constantino Botelho, que além de 
sabias memorias sobre objectos de publica utilidade, 
foi um/dos modernos, que mostrou por invento seu o 
modo d'applicação do vapor ao movimento das máchi- 
nas? — 7 Os sabios Monteiro, e José Bonifacio, inclytos 
discípulos das escholas de Hauy, e Werner, que se fi- 
zeram celebres em ambos os hemispherios, e que viram. 
seus nomes citados pelos sabios da Europa ?— 4 O res- 
peitavel Barjona, que além de encher o vacuo que exis- 
tia na faculdade -com os seus compendios de Metallur- 
gia, e Mineralogia, tinha já sustentado em suas theses: 
— que a agua era um ser composto — contra a doctri- 
na então corrente, é isto algum tempo antes do impor- 
tante descobrimento do grande-e infeliz Lavoisier? —, 
O cloquente Antonio José das Neves, erudicto botani- 
co, de quem o mesmo Brotéro faz menção bonrosa;; -e 
«que podia vir a ser o De-Candole da sua patria ; se 
patria não tivesse a desgraça de ser mesquinha, e ás 
vezes perseguidora de sabios ?-— ; Todos estes, e outros 
eminentes varões só pertenderiam recrear a ociosida- 
de, e não conheceriam outro prestimo ao que apren- 
diam?. .. — Grande foi logo por certo a temeridade , 
a que se aventurou o Sr. Costa, quando escreveu tão 
impensada proposição, pois quetodos estes sabios, bem 
famigerados se tornaram na Universidade, em Portu- 
gal, e fóra delle: e se'o nobre escriptor não está — 
— orientado nºisto — a culpa é toda sua. Arrója, e bem 
indiscreto (servindo-me da sua propria linguagem) foi 
pois o que disse sobre — os instrumentos de physica » 
e compendios serem do seculo passado — o ilustre 
professor d'esta cadeira o Sr. Constantino, que ainda 
a regeu quasi o primeiro quartel d'este seculo, provem 
o seu gabinete de muitos instrumentos, € alguns de 
moderna invenção: e ontros mais modernos lá veria o 
dá 29 = 
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Sr, Costa, se por elles perguntasse, como bem lhe 
mostrou um henemerito membro da faculdade : e-sejá 
não está provido de todos, é porque a escacez dos 
meios tem obstado. Dos compendios já em nosso tem- 
po alguns eram d'este seculo, e presentemente, e já 
quando o Sr. Costa por ká passou, todos eram: de re- 
cente data. Do reparo, que faz sobre-a mineralogia do 
Sr. Barjona, só se deduz, que o erudicto.escriptor não. 
profundou a materia, como costuma , e por isso nos 
abstemos de-lhe responder. Outrem que 6 faça, so o 
julgar conveniente , que de certo:o fará melhor, prin- 
cipalmente qualquer dos membros da faculdade. 
uanto a nós cumprimos um dever, e pagámos uma 
divida, como alumnos da Universidade, por quem 
sempre pugnaremos. 
Constancia 25 de-março de 1843. 
J.J. Gil Esteves. 


BARCOS AÉRIOS DE VAPOR. 

1528: Dizia o Atlas, periodico semanario de-Lon- 
ares a 5 de novembro preterito, que já se havia expedi- 
do-privilegio com data de 29 de septembro, a uma com- 
panhia “de accionistas e ingenheiros; cujo propósito 
era estabelecer barcos volantes. Estes barcos, que de- 
viam. servir , não só para correios e viajantes. mas 
tambem para carregação de mercadorias, haviam dese 
levar com tal escantilhão por ares e ventos que em sós 
quatro dias se arremessariam de Londres. á India, isto 
é 75 a 100 milhas inglezas por hora. E accrescentava 
que para janeiro de 1843 se esperava ter as máchinas 
promptas e em-exercicio. —O artigo era sisudo, mas 
o seu assumpto lembrava em demasia os contos pér- 
sicos, 

Sobreestivemos no gósto de dar a noticia. Entrou 
janeiro e safu janeiro, entrou fevereiro e saiu feverei- 
ro e não tornámos a ouvir novas de tal Aerial steam 
carriage. Chega porém março, e na segunda semana 
delle, quando já haviamos perdido a deliciosa esperan- 
cade viajar como “as divindades mylhologicas, volta 
o Atlas a alvoroçar-nos. 

«A idéa é plano da companhia encorpon-se e desin- 
xolveu-se neste meio tempo, Poucos dias.ha que no 
parlamento sc apresentaram petições para se conceder 
o privilegio dos harcos aérios a Heuson e €.º— Pa- 
ra 0 fim do presente março tencionamos , — diz 0 jor- 
nal— dar a nossos leitores, explicação e estampas d"es- 
tas máchinas e seu movimento. E só o não faremos se 
os interessados temerem que d'ahi lhes resulte prejui- 
20.» 

Ficamos aguardando com a mais insoffrida impa- 
ciencia a realisação d'esta portentosa utopia ; mas.em 
verdade , depois dos navios e carruagens terrestres de 
vapor, das cidades iluminadas com gaz, e-de tantos 
ontros milagres da sciencia moderna, que Hercules 
poria columnas ao talento inventivo do homem? De- 
mais, não é esta uma novidade de que já cá não an. 
dasse no mundo alguma semente . — porque o dar ru- 
mo aos balões, de que a physica velha tanto ria, é 
a alguns annos, assumpto de graves estudos, e já até 
em parte resolvido pela experiencia ; por provas, além 
de outras, podeis reler os nossos artigos +53 e 225. 

Se decislidamente se abre aogenio vagabundo, e car 
da vez mais vagabundo da nossa especie, q terceiro o 
mais vasto e desimpedido dos elementos, — ; que me 
dança total não apresentará o mundo dentro em poa- 


co?-— Adeus estalagens:, adeus alfandegas , adeus:na- 
vios e portos, adeus muralhas e castellos , ingenharia 
e lactica de antigos e modernos, é sobre tudo adeus e. 
adeus para sempre - erueis. saudades dos ausentes. — 
Vivam os barcos aérios. 


Chega-nos o Atlas de 25. de marco. A. patente está 
registadas: a primeira leitura do um bill sobre isso fô-, 
ra-feita.no parlamento na sessão da vespera. Ainda se 
não haviam visto experiencias publicas, mas 0 inge- 
nheiro, auctor não. põe duvida- em ir elle mesmo na 
primeira viagem. Se a coisa não surtir já o seu pleno 
effeito, parece , pelo menos, certo ao redactor, que, 
pois que se achou-a idéa mais dificil, não faltará na 
Inglaterra talento para a tornar decididamente pratica 
— e termina promettendo de novo, que no proximo nu- 
mero dará descripção c estampas do interior e extorios, 
da máchina. 


—s age 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 


AMBROSIO NUNES , MEDICO. 
11 Abril 1611, 


1529 Apar dos illustres nomes. dos Amatos, es 
Zacutos Lusitanos, dos Rodrigos de Castro, e d'ou- 
tros insignes professores da arte do divino velho de: 
Cós, nascidos e creados n'este nosso torrão de Portu- 
gal; podemos sem: vergonha, ném -lisonja acerescon- 
tar o nome, não menos ilustre, de Ambrosio Nune 
— Filho de Leonardo Nunes, medico, tambem já il- 
Instrado com o mais eminente cargo entre os de sua: 
profissão (physico-mór do-reino), foi por seu pac des- 
tinado desde os primeiros annos à seguir à mesma fa- 
culdade; e á custa d'elrei D. João IH mantido nos: 
estudos da então nova; e mui florente-universidade de 
Coimbra. N'esta se doctorou, e regia uma cadeira de: 
Medicina em 1555. — Por motivos, que-se occultam 
ao nosso conhecimento, passou deCoimbra a Salaman-- 
ca, aonde por espaço de 26 annos regen successiva- 
mente as cadeiras da sua faculdade até á de Prima. 

Nº'aquelle- tempo Coimbra, Salamanca, e Alcalá: 
eram tão bem unidas, tão irmãs, que-causa espanto 
vera facilidade e frequencia, com que os professores: 
de qualquer destas universidades. passavam de uma 
para a outra, como os seus discipulos os seguiam, € 
como os serviços prestados em uma d'ellas pareciam 
ser levados em conta para os despachos na outra, —: 
Esta comunicação -e-troca mutua-de luzes, esta ri- 
validade de irmãs , era um poderosissimo incentivo: 
para o progresso dos conhecimentos. Por isso vemos 
maquelleXVI seculo forecer tanto as lettras e as Scien- 
cias em toda a Peninsula. — 4 Mas como acabou esta 
confraternidade dos sabios de toda a-Hispanha, quan- 
do a subjeição de 60 annos aos mesmos monarchas 
parecia dever redobrar c estreitar cada vez mais os 
laços de reciproca aliança ?— Acabou, porque essa 
mesma forçada ui por tal forma 
os animos, que ainda hoje, que são já passados mais 
de dois seculos depois da nova separação; ainda hoje, 
dizemos, mais facilmente e mais depressa nos chegam 
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“is mãos os escriptos, que saem. em Calcutá, ou em 
Peckim , do que os que se imprimem aqui ao pé da 
porta em Sevilha, Salamanca, Madrid, ou Barcelona. 

Mas, cortando já esta digressão, que mui longe nos 
podia levar no vasto campo da história politica e 
teraria, tornemos ao nosso Ambrosio Nunes. — Depois 
de ter chegado á cadeira de Prima em Salamanca, 
largou o magisterio, e foi exercer a clinica em Ma- 
drid, em Sevilha e outras terras, com excessivos cre- 
ditos-de felicissimo, e quasi maravilhoso em suas cu- 
ras. — Conjecturamos que: a razão porque assim tro- 
cou a cadeira pela clinica seria'o ter alcançado a sua 
jubilação: pois é para rir o dizer o bom homem do 
abbade Barbosa que fui. por se lhe engravecerem suas 
amtigas enfermidades, Como se a um valetudinario 
fosse mais suave o laborioso exercicio clinico em gran- 
des cidades, do-que a placida monotonia de uma ca- 
deira, que o habito de longos annos tem tornado in- 
sensivel trabalho. — Voltou finalmente á patria, aonde. 
lhe continuou. a boa ventura, e a fama de suas curas, 
acompanhadas das graças do monarcha, que o fez me- 
dico, de sua camara, e cirurgião-mór. — Falleceu em 
Lisboa a ff de abril de 1611 com 85 annos de eda- 
de. — Escreveu e publicou um Tractado da Peste em 
castelhano, e uns Commentarios aos Aphorismos de Hi- 
pocrates em latim, além de outras obras-que não 
ram á luz 


J. H. da Cunha Rivara. 


NOTÍCIAS. 


ESTRANGEIRAS. 
1530 - Continuam a merecer pouca attenção. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIMES, 


1581 Diario dosGoveruo de 27 de março. — Venda-de 
tens. nacionues em Santarem, Porto , e Guarda no valor de 
1:1398400 réis. — Disposiçãe dus fundos ordenada no mez de 
fevereiro , na importancia de 935:4073518 réis. — Conta das 
sommas postas nely 'Phe: á disposição dos diferentes mi- 
nisterios no mez de fevereiro -corrente, no-imporle-de réis 

77:5955854. 

Idem de 29. — Alvará 'sublimando a povonção de Pangim , 
nos Estados da India, a cidade, com a denominação de Nora 
Gia. — Venda de bens nacionaes em Béja, Faro, Lisboa, 
Vianna, Coimbra , Portalegre, e Evora, na importancia de 
12:2268000 réis. 

Idem de 30. — Portaria agradecendo nos que deram dinheiro 
cu livros para aformação de nma bibliotheca publica em Ponta 
Delgada. — Porlarias para que informem (os governadores ci. 
vis sobre os requerimentos, dos que pedirem alvará de hab 
tação política. — Annuncia da secretaria da marinha conv 
dando os comerciantes. portuguezes a mandar para Argula 
materines para construcção de casas. Ines como , cal; têsso, 
tijolo , têlha, cantaria de portas é juncllas cic. : na mesma se- 
oretaria se datão lodos os esclarecimentos, necessarius. — Or- 
demsla armada n.º. 102, 

Idem de 34. — Carta de lei: auctorisa-se, sol clansulas de- 
terminadas, um emprestimo, que até á quantia de vinte e cin- 
eu contos 0 Terreiro pi derá fazer para proveito dos Iavrado- 
res lo Ribatejo, prejuilicados das cheius. — Ordem do exer- 
cio nº 12, — Veuda de bens: nacionaes em Béja , Portale- 
gre, Lisboa, no valor de 1:0725180: réis, 


Idem de À deabril. — Decreto : prorogação das camaras le- 
i as até ao fim do corrente mez. — Contas. da secretaria 
inha no mez de fevereiro, montam 76:7003568 réis. 
— Venda de bens nacionaes em Portalegre, Evora, Braga, 
Lisboa , sommam 12:2608400 réis. 

Idem de 3. — Amortisação de papt 
publico.no valor de 71:8975200 réis. 


na junota de ereilito 


A CIDADE FOSSIL: 

4532. Publicámos no precedente numero-o annun- 
“cio, que nos davam, de umas importantes excavações: 
na antiga terra de Sancta Marias As duvidas, que en- 
tão fundavamos em tres argumentos megativos, acham- 
se hoje desvauecidas ; pelo quê, pedimos perdão .ao of-. 
ficioso anonimo auctor da «carta. — Tudo passou-como, 
elle nol-o-havia relatado : e consta-nos, que 0 Governo, 
assim como recebeu a participação ; mandou sobrees-, 
tar nos. trabalhos até lá. chegarem  ingenheiros + por, 
elle nomeados , para que tudo se dirija com o devido; 
acérto. 

Do que se nos fôr communicando sobre este curioso, 
objecto iremos, dando parte. 

ESCULPTORA PORTUGUEZA. 

1533  Lembrados estarão nossos leitores do que no 
artigo-1226,, sob o titulo de Revelação de um talento 
artistico feminil, disséremos , não lisonjeiros, em lou; 
vor da Sr D. Maria Margarida. Ferreira Borges. 

Folgamos de, poder. hoje annunciar: que — a. nossa, 
Academia de Belas-Artes, tendo-a proposto, socia sua 
de mérito, e vendo-a nomeada: tal por 'S. M. em por- 
taria de 14 de março, em-18 do mesmo mez lhe cn-, 
viou esta agradavel, participação em carta assiguada 
pelo Director Geral. e todos os Professores , cuja com, 
pia se-póde ver no. Diario do Governo de 1 do carr, 
rente. 


MACROBIA. 

1534 Um correspondente da Revolução: de Septem; 
bro lhe conta , que no concelho de Coimbra fallecêra, 
recentemente, e da unica molestia que em sua vida ti=, 
vera, uma velha de.115 annos por nome Maria Vios, 
lante.—; Porque razão se não accrescentou-a esta no- 
ticia o que poderia totnal-a deialgum interesse, uma, 
idéas mas que suecinta fusse do seu modo de viver? 
— Rogamos aos nossoseorrespondentes d'aquellas par-- 
tes, nos supram , se pudérem., o descuido do, curres-,, 
pondente da Revolução. 


REMEDIO! QUE NÃO REMEDEIA NADA: 

1535 « A-28 do pretérito mez, pela noite ,. despe- 
nhia-se de uma janella de-terceiro:andar. na rua da Fé, 
uma rapariga na flór-da mocidade, Não póde receber, 
de sacramcatos mais que a Unção: O alvorecer da ma-, 
deugada já- encontrou - 08: seus olhos cerrados, para 
sempre. — Oxalá-que os do seu espirito bajamlogrado.. 
melhor fortuna:— A penas de: amor attribue a visi: 
nhança o seu delirio. — ; Pobre ! ; pobre insensala ! 


NOVO METHODO “DE PESCAR MULHERES. 
1536 A 22-demarço amanheceu em muitas. esqui- - 
nas da capital um cartaz que dizia substancialmente , 
o seguinte: — « Um rapaz. de vinte annos, com cin- 
coenta mil cruzados em dinheiro, e mais de trinta mil 
em predios rusticos, pertende casar com uma donzella 
moça, formosa e prendada;— as que desejarem a sua 
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mão tenham a bondade de se apresentar no dia 30 pela 
tarde no jardim da entráda do passeio-publico ; para 
elle ahi fazer a sua escolha.» — 

A policia atrancou estes annuncios, mas a fama 
dºelles não havia deixado de se espalhar. Na tarde de 
30 grande multidão de mirões e algumas curiosas con- 
correram de feito ao sitio aprasado. A verdadeira 
intenção de cada uma d'ellas seria difliciladivinhal-a : 
— pera simples curiosidade. de vêr o homem das ho- 
tas de nova especie , ou desejo natural de contemplar 
a varia expressão de physionomia de todas as outras? 
aera a fébrasinha vaidosa do coração, que palpitava, 
sonhando um triumpho romantico? ; era uma cobiça 
vaga de quebrar olhos de sinvejosas quando o lenço al- 
miscarado do sultão lhe viesse caír aos pts ?— ; Quem 
o Sabe? Infelizmente o sultão, que sem duvida se a- 
chava presente; não lançou aos pés de nenhuma oda- 
Jisca “o seu lenço almiscarado ; mem se deu a-conhe- 
cer; e o unico proveito com que as bellas concorren- 
tes se recolheram, foi o haverem gozado entre aque!- 
las soberbas arvores a mais deliciosa tarde que esta 
esquiva primavera nos tem até hoje concedido. 

O SEGREDO DA ABELHA. 

1537 À entrada do tapume do theatro agrião se lê 
um edital, que, substancialmente, assim resa: — 

« Avisa-se ao publico que nem em dias de semana , 
«nem em domingos se consente, que entre pessoa al- 
«guma a ver as obras, emquanto estas não'tiverem 
«chegado à suficiente desinvolvimento: e 'consistencia. 
«Lisboa 3 de abril de 1843.» 

“Este papel anonimo tem toda a cara de pasquim, 
mas, como ao pé está uma sentinella, é de suppór 
que o não seja. Não o commentamos por lhe não es- 
tragar o chiste. 

A ESCHOLA DOS COSTUMES. 

1538 Recommendamos a nossos leitores um artigo 
dos Pobres do Porto de 21, com otitulo de Maria Tu- 
dor: é judicioso é honrado. N'elle se repreende ore- 
presentarem-se n'aquella cidade dramas immoraes co- 
mo o Cabrito Montez, as Proezas de Richelieu, Em- 
preste-me oito tostões, Maria Tudor., etc. ; e maisain- 
da o ter-se dado esta Maria Tudor na quaresma. 

Transcrevemos algumas palavras do jornalista para 
resposta a meia duzia de parvos devassos, que todos 
os dias nos perguntam, por modo de censura — ; que 
temos nós com o que nos theatros se representa ? — 

« Todas as vezes que lançamos mão da penna contra 
«esse espirito-vertiginoso de immoralidade que por ahi 
«se desinvolve, julgamos fazer um serviço -ao nosso 
«paiz; e ainda que sabemos avaliar as dificuldades da 
«nossa posição, mem por isso nos desanimamos ; que 
«ralhem de nós os apostolos superficiaes das sensações 
«violentas, e que 0 e: ito da moda nos apode de ana- 
«chronistas ou visionarios., «nós iremos nosso caminho 
«sem que seuslatidos nos assustem , nem seus nivos 
«nos cembarguem os passos. Como escriplores, a nossa 
« missão não é corromper os-costumes publicos ; pelo 
«« contrario 6 nosso dever é instruir o publico, mostrar- 
«lhe 0 êrro., abrir-lhe osolhos, e desvial-o do precipi- 
“cio. Cumprindo a nossa missão temos feito o nosso 
adever.» 


“INFANTICIDIO. 
(Carta. ) 
4539 “Em um des ultimos dias de março áppare- 


ceu juncto ao Poço de S: Munços unia recém-nas 
nha morta, com vestígios de fortes contusões na ca= 
beça, e ainda humida dos liquidós que à atompanha- 
vam no ventre materno. E isto a dez ou-doze passos 
da roda publica, que todas as noites anda n'am gyro 
continuado. Verdade seja que não sei sea pobre in- 
nocente seria mais feliz se caísse na rodas porque tal- 
vez em logar da morte violenta, fosse sofivel-a demo- 
rada ás mãos de algum carrasco feminino chamado 
ama. A justiça devassoa do caso, e julgo que fará.o 
seu dever, pois não é das mais moleironas. 
Evora 1 de abril. 


DUELLO. 

1540 Pelas seis da manhã de 4 de abril param 
quatro edrruagens perto-do portão de Ajuda, estrada 
de Queluz. — Apêum-se septe individuos ; seguem jun- 
ctos a estrada; .param no sitio das Pontes. — Era um 
desafio entre dois d'elles — um desafio á pistola. 

Tudo passon segundo: as sabias regras d'esta arte 
barbara e estupida, mas sem resuliado-tragico. 

Voltaram outra junetos para: a cidade, € pro- 
vavelmente reconciliados. 


o compra. 

45H Depois de tanto como a respeito do cometa 
setem dicto, escripto e deplorado ; ; quem imaginaria 
que não só o saspeilado de tão ruins feitos havia de 
abalar sem ter-causado prejuizo a ninguem, senão que 
até o proprio nome de cometa havia de largar á des- 
pedida ! Tal é pelo menos hoje a persuasão de mui- 
tas pessoas instruidas. O que se houve por cometa não 
foi mais do que uma innocente banda, ou luz zodia- 
cal. ; E fiar Já nas famas! je afiligir lá-com as ca- 
lumnias , quando nem uma pobre luz celeste lhes es- 


capa! Veremos o que os observatorios das outras par- 
tes da Europa, que não tivessem tão annuviadas nvites 
como os nossos, haverão observado e escripto a este 
respeito. 


“Depois de composto o que precede, recebemos um 
artigo do Sr. Franzini, que, por ser extenso, não pu- 
blicamos hoje ; o qual restitue á presuposta luz zudi 
cal as honras de cometa. — Com a aflirmação do nosso 
amigo concordam a dos habeis mathematicos da nossa 
Eschóla Polytechnica, a de Mr. Arago, em Paris; e 
em geral a dos astrónomos francezes e inglezes, de 
que já pelos jorwaes temos noticia. 

TONTEIRA TRÁGICA. 

4542 Havia em casa do Sr. Visconde: do Porto'Co- 
vo um creado antigo, velho de 106 annos, nascido 
“em Italia, militar e condecorado n'outras eras, e cha- 
mado João Baptista. Apezar da-sua admirável robus- 
tez, as suas cãs 0 haviam passado, ha muito, de ser- 
vir a ser servido. João Baptista era já illustrissimo 
pela sua-edade. Sen amo, primeiro que ninguem aca- 
tava m'elle um privilegiado da nalureza : — fazia-o obe= 
decer de todos os seus familiares ; ha-lhe até dado 
uma especie de servente ou aia , encarregada de cum- 
prir e adivinhar seus minimos desejos. 

A 29 do mez passado, emquanto esta-lhe fa pór a! 
meza , saca espairecer-se n'um mirante do palacio ; 
— do-seu palacio., podemos dizer afoitamente. Chega 
ao reseryatorio, que alimenta de tégas os jardins, Lira 
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a manta que trazia ao pescoço; arremessa-se ao fun- 
do; o termina uma existencia, de que a morte já pa- 
recia esquecida inteiramente. 

Diz-se, que havia já alguns dias que nºelle se no- 
tava um visivel symptoma de loucura; este homem, 
tão favorecido da natureza e da fortuna, derramava- 
se em improperios contra todos os objectos religiosos 
e contra a propria Divindade. — 4 ; Seria pois o espi- 
rito forte quem e condusiu á covardia do suicídio! 


PROGRESSO NA ARTE DE FURTAR. 

4543 No ultimo de janeiro um rapaz, a quem se 
entregára um cavallo , foge-Ibe com os aparêlhos, co- 
mo contámos no artigo 1334; a 30 de março outro 
rapaz foge com o aparélho e mais com o cavallo, que 
se lhe confiou. O sitio do roubo foi á entrada do pa- 
lácio das córtes; o roubado o Ex.”º Sr. Conde de 
Bomfim. vio 

gqmais ul? 

41544 Consta-nos que se anda promovendo uma 
subseripção para uma versão portugueza do Brésil P 
toresque do Sr. RenDisAaND Denis. — Não nos veio á 
mão o prospecto, nem ouvimos o nome do traductor. 

Dada esta satisfação prévia, com vénia e boa paz 
sua agora lhe endereçaremos uma saudavel advertencia. 

Não ha francez, nem porventura estrangeiro, que 
mais tenha mostrado amar, e melhor baja merecido 
de nossa lingua e literatura , do que esse distinctis- 
simo Eseriptor. — A nossa historia — os nossos costu- 
mes — os nossos autores em prosa e verso — tuds lho 
é familiarissimo. — E muita parte dºisso é já tambem 
por suas diligencias familiar a todo o mundo. — Pa- 
gar-lhe tanto amor, e bons serviços, esfolando-o 
m'este fétido açougue tradusideiro, que entre nós se 
consente aberto , será um crime a que nem como par- 
ticulares amigos , que somos do Sr. Dexis , nem como 
portuguezes, que' tambem somos sem nenhuma du- 
vida, poderemos perdoar. — ; Assolem muito embora 
aos perigrinos escriptores, que não podem ler a nossa 
lingua, nem nos presam, nem talvez sabem que exis- 
timos !— ; estropiem as novelas, desfaçam os dramas 
— convertam-lhe o sublime em raso, é 0 raso em sor- 
dido! Com tudo isso já de callejados nos resignamos. 

Contentes de não annunciar nenhuma d'essas mil 
folhas quotidianas , inspiradas da fome, e inspirado- 
ras do fastio, deixamol-as correr á revelia ; — não so- 
mos tutores dos vintens publicos, e pouco nos impor- 
ta que sejam roubados os que são roubados por seu 
gósto. 

N'este caso porém não é assim; e, se perdoasse- 
mos, que ingratamente se martyrisasse no moderno 
pótro, chamado prélo, a um Estrangeiro, a quem 
requeremos (; e requeremos em vão!) que o Governo 
conferisse um testimunho deaprêço, e reconhecimento 
(+), nunca jamais nós mesmos nol-o haveriamos de 
perdoar. — Se porém o traductor tomou bem o pêso á 
obra; mediu os hombros que para ella tinha ; fez pal- 
par o seu pulso por mãos peritas e sinceras; € inti- 
mamente se convenceu, de que era bastante para a 
cmpreza, —sáia, e sáia quanto antes. — À primeira 
rama para a sua corôa publica nós mesmos a corta- 
remos. 


(+) Vide o nosso artigo 729. 


UMA APOSTA DE DOIS BRUTOS. 

1545 Apostára com um seu amigo um rapaz, “f- 
lho de familia decente , e morador na cidade baixa , 
que depois de passar dois dias sem comer almoçaria 
no terceiro, meia canada de chocolate, uma dusia de 
laranjas, uma dusia de cálices de agua-ardente, meia 
canada de café, e um arratel de queijo saloio fresco. 
— Ganhou a aposta ; mas sacramentou-se no dia se- 
guinte, que foi ultimo de março. 


STATISTICA CRIMINAL RELATIVA AOS  MEZES DE JANEIRO 
* rEvEREMO DE 1843, NO CONCELHO DE COIMBRA. 


Assassinamentos. 

Ferimentos, 

Estupros eva 

O assassinamento no mez de janeiro existiu na rea- 

lidade, mas o Regedor arranjou o auto de investiga- 

ção por tal arte, que deu a morlé como acontecida 

ordinariamente, e assim ficou, porque em verdade 

a mulher morta cra de pessima indole, que nem ao 
viuvo deixou saudades. 


4546 Janeiro — Resistencia ás auctoridades .... 2 
Assassinamentos . 1 

Ferimentos. . ... al 

Desafios . aid, 

Fevereiro — Resistenci sd 

ad 

2 

il 


HOSPITAL DE S. JOSÉ. 
No Diario do Governo de 4 do corrente acha- 
mos as contas do Hospital: de S. José do mez de ju- 
lho de 1842. (Não atinamos com a razão: porque se 
demoram as dos seguintes mezes). 

Eis-aqui o seu resumo. — Receita 19:569,8377 réis. 
— Despera 19:569,8377 réis. — Enfermos: começou 
o mez bavendo 4333: no decurso d'elle entraram 
4123. Saíram curados 925; mortos 135. No fim do 
mez existiam 1396. 


1547 


BENZEDURAS. 

1548 Com a bruxa ou benzedeira de que fallámos 
no artigo 1489 foram. presos , no dia 15 do passado , 
além de seu marido quantos endemoninhados , enfeiti- 
cados e mais enfermos de egual jaez se achavam n'essa 
hora em sua casa. Se ha abi statistico de superstições 
deverá registar, que a proporção dos bomens para as 
mulheres nºesta parte é de 1 para 10:— os freguezes 
eram tres, as freguezas trinta. A benzedeira, segun- 
do lemos no officio com que o administrador do bair- 
ro de Sancto Ovidio, o Sr. Silveira Pinto, -a enviou 
para o governador civil, usava nos seus misterios de 
um crucifixo, recheado com varias pbilactérias e com 
um saco de chamadas relíquias appenso; dixes estes, 
que segundo a mulher afirma , lhe foram dados pelos 
padres da Senhora do Amparo adiante da villa do Con- 
de, com a licença para exercer o ollicio, que exercia , 
pelo mudico preco de-40 a S0 réis por cabeça: — À 
mulher (já o dissémos) foi entregue á policia  corree- 
cional, e os trinta € tres patos, que por ella se deixa- 
vam depenar, postos na rua com exhortação para não 
tornarem a caír n'outra. Entretanto na Villa da Praia 
da Hha Terceira — dizo Angrense, — está trabalhando e 
ha muitos annos, pelo mesmo officio uma bruxa nacha, 
pornome padre Aguiar. Tambem expulsa demonios co 
corpos baptisados , mas não é com palavras, é a cuja 
do: exorcismo que por solido vão póde deixar de ser 
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eíficaz : não nos consta se os apaleados lhe pagam ain- 
da em cima alguma coisa, 
ESECUÇÕES PATIBULARES. 

1549 No artigo 1518 demos saídos da Relação do 
Porto para írem padecer à pena ultima em Vianna, Ja- 
cinto José da Silva; em Braga, Seraphim José Gon- 
calves. — O 4.º, assassino de sua concubina grávida , 
e ainda outra vez felicída , mostrou-se contricto nos 
dias de oratorio, e foi justicado a 22 de março. — 
0/2.º, homicida: atrocissimo., fizera toda a jornada 
com bom ânimo comendo e belsendo ; = desanimou á 
vista do patibulo c saíu das mãos-dos algozes para o 
“ultimo descanço da sepultura a 24 do mesmo mez. 

Os algozes, aviada esta seguida laréfa, lá se foram 
entre uma escolta de infimtéria 8 para Chaves, onde 
provavelmente alguma nova obra similhante os estava 
chamando. — O trânsito destes abutres da justiça, de 
terra em terra pelas províncias, onde o sangue hu- 
mano se malbavata le um modo espantoso, póde in- 
fundir no povo um terror saudavel. 

MATADORES COVARDES. 
(Carta.) 

1550 Vinham, em um dos dias do mez passado , 
quatro homens do tracto maritimo “da villa de Cons- 
tancia cortando com o seu barco as aguas do Téjo. — 
Deftonte do logar da Praia, termo da Barquinha, en- 
contratam com uma lancha de pescadores lá das par- 
tes de Aveiro, que “ahi se andavam no seu tráfego. 
Quiz a desavento: que o barco passando por cima 
donde estava deitada a rêde, lh'a arrastou. Rompe- 
mim em altercações e ameaças, mas separaram-se pa- 
Tecendo que tudo, entre elles, n'aquelle 'só desafógo se 
concluíra.' Na seguinté noite porém , dormindo des- 
Cuidados em sua lancha tres dos pescadores, são à 
commettidos por alguns furiosos, que, “sem lhes da- 
rem tempo nem aso a se defenderem, os espancam c 
acutilam. Dos tres, dois saitaram, malferidos, a pro- 
cutat nas aguas é trevas a salvação. O ultimo, aberta 
Pelo meio a cabeça de um só golpe, caé moribundo. 
Aos gritos dos dois escapos acode consternada toda a 
companha , que só chega a tempo de ver ainda expi- 
tar à triste victima de tão aleivosa ferocidade. Oqua- 
dro d'estes hômens grosseiros, acompanhando com la- 
“rimas e lamentos o seu companheiro ao cemiterio, af- 
fogava 0 cotação de quem nºos via. 

Houve indicios de terem sido “os iqnatro do barco os 
auctores e perpetradores do crime; por isso se acham 
presos na cadéa da Barquinha. 

Constaneia 25 de março. 


De V. te. 


PRÉGADOR asTRÓLOGO. 

1551 Em um sermão prégado nºumm aldêa dosar- 
Fedores de Lisboa, n'um dos domingos desta quares- 
ima foi ahnunciado como castigo das culpas dos pobres 
saloios o acabamento do mundo , e apresentada como 
Rrova a apparição do cometa. É escusado encarecer 
O terror que infundira um tal prognóstico dardejado 
da cadeita da verdade. 

O orailor quê substituiu 4s figuras da rhétorica as 
da astrologia judiciaria , afirmam. que se acha prêso 
á ordem do Prelado. Poderá agora empregar-se à sua 
Vontade cm (escrever reportorios, no que farátalvez 
+mais fortuna do que nos sermões. 


O DIANO POLITICO, 

1552 Acabamos de relêr;, pela terceira vez, um 
folheto de 23 paginas , que, sob este titulo, se pabli- 
Cou, sem nome de auctor. — É mais um enigma; (co- 
mo os dais contrarios opusculos, de: Hontem , Hoje, é 
Amanhã, mas diversissimo de ambos elles , quanto á 
fórma e stylo. 

Deixando de parte a politica, de que não queremos 
ser contrastes como ittcratora não podemos deixar 
de recommendar com lotvores esta obra. — Imagina- 
ção ardente, sentir profundo , linguagem encrgica , 
vibrado , incisiva, e rigorosamento  castica quasi sem. 
Pre, -e sempre opulenta, 'são méritos raros; — são mé- 
ritos incontestaveis deste escriplo. O comico satyrico, 
ea vchemencia da indignação são conciliados e tra- 
vados com muita arte. — É o phantastico de Hoffmann 
€ de João Paulo Richter, misturado com o propheti- 
co e sublime de Lamenais, com o picante e inclas- 
sificavel d'Auguste Barbicr. Se esta primeira visita 
do diabo ou de Hudibras ao incognito escriptor fór 
seguida de outras eguaes , . poderá haver quem de- 
teste 'o seu livro, mas não poderá: haver quem n'o 
desprese. 


VISITA PORTICA. 
15530 Heraldo de Madrid nos anmúncia que o 
joven e ilustre poeta, sen patrício, D. Ramon Cam- 
poamor., depois de percorrer as provincias meridio- 
nães de Tlispanha tenciona vir vêr Lisboa, — Espera- 
mos que os nossos poetas não deixarão de obsequial-o. 
é Não seria este um prospero enséjo para a roalisa- 
são do projecto litterario-commercial “que para vanta- 
gem mulua dos auctores castelhanos e portuguezes pro- 
Pnzemos em o n.º 2 de T de octubro de 1841? — À 
consideração dos interessados recomendamos esse ar- 
Ligo. 
PREMIOS UNIVERSITANIOS EM ASAS. 
(Fem de pap. 211.) 
3.º Anno. 
1554 1.º Partido — José Ferreira de Macedo Pinto, 
2.º Dieto — João Alberto de Vasconcellos, 
3.º Dieto— Raymundo Venancio Rodrigues. 
4.º Dicto — Jusé Joaquim Coelho de Canipos. 
Dieto — Antunio Augnsto da Costa Simões. 
Premio — Leonel Joaquim de Seabra. 
Diclo — Manuel Antonio Perrtira “Paváres, 
Dicto — José Ferreira Lima. 
Accessit— João Sepulveda Teixeira. 
Dicto — Francisco Antunes de Macedo, 
Dieto — Victorino Cardosy Pinto é Barros, 
Dicto — Antonio Ferreira Lima. 
8.º Anho, 
Partido— José Joaquim de Abren Rego. 
Dieto — Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão. 
Partido — Thomás da Piedade Pinto de Figueiredo. 
Dicto — Antonio Egypeio Quaresma de Carvalho » Vas: 
conceitos, 
Diclo — Zeferino José Pinto, 
=> Jião Xavier de Oliveira e Barros. 
jo = Antonio Rodrigues Manito, 
Dicto — Augusto Cesar de Sousa. 
1.º Amo. 
Partido — Antonio Augusto de Almeida Pintos 
Dicto — Henrique José de Castro. 
Diclo — Antonio ia Silva e Moura. 
Dicto — Joaquim Pereira Lapa. 
Dicto — Manuel Maria Barbas, 
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6.º Dicto — Manuel de Gouvêa Nobre Coutinho. 
Premio — Jetonymo Pinto da Silva Alvarenga. 
Faculdaite de Pitoophia. 

5º Ano. 
Partido — Luiz Maria das Neves e Mello. 
«lccessit — Manuel Albino Pucheco, 

4º Ano. 
Partido — 3 eira de Macelo Pinto. 
Partido — Luiz Albano de Andrade Muraes. 

3.º Amo, 
Partilo —Taidoro Emilio Baptista. 
1.º Premio — Luta Alhuno de Sndrule Moraes. 
3.º Dicto — Henrique José de Castro. 

2.º Anno. 
1.º Premio — Antonio Alves da Siva. 
2.º Dicto— Antonio Ferreira Moutinho, 

1.º Ano. 
Partido — Caetano Mantel Roque Vvares, 
Prewio — Desiderio Antonio Fortunato de Frias. 
decessit — Bento de Freitas Soares. 


EXPLOSÃO DE POLVORA. 

1555 Porto 28 de março. — No dia 26 do eorren- 
te, succedem ua freguezia de Campanhã um infeliz 
sutcesso. No logar de Contomil havia uma casa, 01 
de habitava José de Garvalho, com uma fabrica 
polvora : psgow o fogo em uma posção d'ella: a é 
plúsão foi terrivel, pois se diz serem 18 arvobas de 
polvora. Toda a casa ficou destruida, indo us telha- 
dos pelos ares y apenas existent as paredes, mas minto 
areuinadas. | Ficou queimado um filhinho Ue-4 anãos, 
que daron 24 horas! a mão fogiu tambem com os 
vestidos incendiados, e está cum Distante perigo ! 

(Correio Portugues. ) 


DUAS PORTAS PARA A MORTE. 

6 Na tarde de 29 do passado, andando muita 
gente a passear no Caes do Sodré, levanta-se de re- 
pente nm reboligo ; corre tudo para a borda do Téjo é 
= é porque um homem acaba de lançar-se volunta 
riameute ás aguas: — alguns barqueiros se lhe arre- 
messum no alcance ; pescam-n'o; recondusem-n'o pa- 
ra terra sem sentidos. — Suicida previdente, o in- 
feliz havia primeiro dado um grande golpe no pes- 
coça. 

Levado para a casa da guarda, tornado em si, e 
perguntado, quem é — não póde responder senão por 
escripto. — Parece que era ma boleeiro morador na 
rui dus Plores. — Poi levado cm maca pára o hospi- 
tal. 


Aservxis. 

1557 Em um sótam de vão de escada na rua do 
siro costumava pernoitar sosinho win homem pobre : 
recolhendo-se em a noite de 29 «do passado ao seu 
triste ninho, accendeu um fogareiro de carvão, poz- 
He em cima uma cafeteira com agua, e dvitou-se. — 
Passailos tres dias um cheiro incómmodo, que d'alhi 
sae, estando a chave por dentro, e não havendo den- 
tro quem responda, persuade à arrombar a porta. — 
Não longe de um fygateiro frio jazia um cadaver; — da 
fermentação já adiantada se exbalava o fétido. 


TARIDADE ORNITHOLOSTCS. 

1558 D'uma carta de Lamego extraímos o seguin 
te; — «Perto daqui, no povo de Quintella, Liroa uma 
galinha 7 pintainhos ,- que nos fins de 21 dias caca- 
tejavam e cantavam como qualquer: gallo de 12 me- 


zes. Eu espero um d'estes pintainhos e se não piór- 
rer aútes d'cHe, “hei-de guardat-o eim redóma qo vi- 
dro com disico, que ninguem acreditará, 


(Restauração). 


ACADEMIA PIILARMÔNICA. 

1559 Annunciou a Academia Plilarmonica' tran“fo- 
rirem-se os-seus serões, emquanto for quaresma, das 
sertas-fo que se haviam annunciado, para as quars 
tas. — Se é bello o não errar, mais bolio é ainda o 
emendar o êrro, Jogo que welle se adverte. — Não 
podemos deixar" de jowvar a Academia us dois bons 
iplos, que n'um só avto deu: — O primeiro aog 
despresadores da decencia pública; — o segundo aos 
contumazes e emperrados, que nós conhecemos, é 
com quem nunca jámuais faremos pazes. 

JORNAL DE BELLAS-ARTES. 

1550 Publicação mensal feita sub os auspícios de uma reg. 
nião de litteralos e artistas, a saber 

Presidente — O conselheiro Joto Baptista de Almeida Gar- 
ret, — Vice-Presidente — Antonio Manuel da Fonseca. — Ses 
eretario — Antonio da Silva Tall Alexandre Herculano. — 
Antonio Feliciano de Castilho. — Autonio Joaquim da Silva 
Abranches, — Antonio Maria de Sonsa Lobo. — Antonio Mie 
au Bordallo Pinheiro — Auzosto Roquemont: — Francisco 
Antonio de Sousa, — Jurge Cesar de Figauiére, — José Jon 
quine Lopes, — José Maria Baptista Coelho: — Jos a da 
Silva Lea Iva Mendes Leal Júnior, — Luiz Ate 
gusto Itebello da Silva. — Manuel Antonio da Fonseca — Mas 
muel Maria Bordalo Pitibeiro. — Manricio José Sendim, — 
Maximo Paulino dus Reis: — Pedro Angusto Gugliclmi, 

Publica-se no primeiro dia de cada mez um folheto de dias 
até tres folhas de impressão em papel de suporior qualidade, 
aelinadas pela pressa hydraulica, e de formato de quarto 
erande ; com duas estampas sravadas ou lithogruphadas, além 
das vinhet nhadas e abertas em madeira, impressas com 
o texto. Cada folheto será acompanhado da compelente capa 
de papel de côr, tambem usset 

Assignatura “por 3 mezes 1:200 
por auno 4:200: nuinero avalso 440: pagos da maneira so 
gunte. Os Srs. Subscriptores de Lisboa satisfarko 0 preço res. 
pectivo de cada numero recepção do mesmo: osStk, dus 
Provincias, remetterão logo à entrega do primeiro numero, e 
pelo sezuro do correio, a importancia de suw ussignatura por 
qualquer das tres Cpochas supra designadas, 
har-se-ha á venda em Lisboa nas lojas da rua Avigusta 
numeros 161205 av Chiado n.º 6 ; calgada dos Paulistas n.º 
Sd orua da Esperança n.º 150. — Porto nas lojas de; Novaes 
e Queiroz, — Coimbra, na loja da imprensa da Universidaide, 

Toda a correspondencia, porte franco, será dirigida no es, 
eriptorio da redacção , interivamente estabelecido narna Nova 
do Carmo n.º 4, aos editores Manuel Maria Bordailo Pinhei- 
ros é José Maria Buplista Coelho. 


3 por 6 mezes 2:160; 


= rrospegro. 

A poesia que se revella nos sons, que se formúla nas pala 
vras, que se expressa nosdiversos modus dlarte em que o Belo 
do; 0 Ídeal se reflecte sem auxílio immediato «da plastica , foi 
sempre, hoje é mais do que nunca popular entre nós 

Os Lusiadas fizeram sempre as delicias e a gloria de Port 
gal; deste a mais singela melopêa das nossas cantigas macios 
maes, até ás mais dificeis e sublimes ecmbinações da musica 
moderna, todas teem sido apreciadas , gostadas cum enthusiás- 
mo pelos portuguezes. 

Não podemos dizer o mesmo das artes plasticas, d'aquellas 
em que o pensamento divino se revella todo € se expressa uni- 
camente nas fórmas uu tas côres, 

E com tudo essas artes foram cultivadas entre nós com mui. 
ta gloria. Os nomes de Grio-Vasco, de Claudio-Coelho , “dos 
dois duis Vieiras, de Sequeira; a Batalha, Belem, Thomar é 
Mafra são documentos de que em Portugal se prezuram sempre 
tambem as artes do desenho. 
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Mas fôrca é confessal-o, o seu culto nunca foi verdadeira- 
mente popular: aquelle gôsto geral, aquella inlelligencia com- 
mum que nacionalisam as artes entre um povo , não se difan- 
diu nanca bastante para que a opinião do paiz soubesse glori- 
ficar-se nos monumentos que o ilustram, nem ca: j 
ta censura e desprêso a barbaridade dos vergonhosos solecismos 
d'arte com que o leem deshonrado. 

Diflundir os bons principios, valgarizar o conhecimento dos 
bons exemplos, vir em auxilio da sublime e palriolica idéa 
que organisou à Academia das Belas-Artes de Lisboa, e osou- 
tros institutos conexos, illustrar as nossas glorias artisticas, 
esclarecer à opinião em todos estes pontos tão importantes, foi 
pois o pensamento que reuniu a associação dartistas e homens 
de letiras que empreendeu a presente publicação. 

O Jornal das Bellas-Artes reproduzirá pela gravura ou pela 
lilhographia todos os quadros dos nossos mestres a par das pro- 
dueções de outras escholas que se acham nos repositórios prbli- 
cos, ou nas collceções particulares que, pela generosa conces- 
são que de muitos já temos, contâmos que por tolos nos será 
fei 

Os exemplares de esculptura, os modelos de architectura , 
já no todo , já em suas partes ou incidentes mais notaveis , se- 
Tão publicados do mesmo modo. 

Medalhas , moedas ; e quaesquer outros objectos que só pos 
sam considerar-se documentos. para a historia da arte, aqui 
acharão tambem seu logar. 

Postoque seja nossa principal ocupação fazer inventario 
Justrado das riquezas que temos, o «Jornal das B lla 
não seria comtudo completo, se, na sua galleria, não 
gar competente áquellas obras primas dos grandes mestres que 
são para assim dizer, os livros sagrados da religião da arte , 
que pertencem a todas as nações, e que de todos devem ser 
conhecidas. 

Reproduziremos pois tambem os grandes monumentos da 
te antiga e moderna que enriquecem outros paizes, 

Cada um dos quadros, estaluas. relevos ou eilifícios que pu- 
blicarmos, será acompanhado da historia. do monumento , da 
sua analyse e apreciação. 

A biographia dos artistas mais distinctos, e principalmente 
dos nacionaes , acompanhará tambem esta exposição. 

Não permiltiremos de modo algum que o empenho de agra- 
dar e de fazer effeito altere o rigor historico com os enfeites 
do romance ou da poesia , que a natureza de tnes assumplos tão 
naturalmente parece estar provocando. Resistiremos ao exem 
plo tão commum, e á sedncção tão tentadora das belezas poe- 
ticas que d'esses desvios tem resultado. Será historia só o que 
dermos por historia, 

Mas não renunciamos, por nós nem pela arte, ás vantagens 
que ella pódetirar de tão poderoso auxílio. Assim como as ar- 
tes plasticas tantas vezes teem sido chamadas a ilustrar apoe- 
sia das palavras e dos sons , tantas vezes a tem auxiliado , se 
tem inspirado por ellas ou as tem inspirado a ellas, — assim 
tambem as póde e deve illustrar com suas composições, no que 
pagará uma ampla dívida , em proveito commum de todas 

Se 9 eseulptor grego pôde fazer palpavel a ilea do Jupiter 
ou das Graças de Homero ; se muito mais alto ainda — Miguel 
Angelo e Raphael beberam. na poesia sancta dos livros inspi- 
rados, as fórmas e expressão do sen Moysós, da sua Transiigu- 
ração; se 08 hexâmetros de Virgilio, se os hendecasyllabos de 
Camões, se os menos medidos, mas não menos picturescos , 
periodos de tanto historiador e romancista, poeram passar pa- 
ra a téla e para o marmore, danto e recebendo esplendor e 
graça ; — porque não póde a poesia dasartes plasticas, porque 
não ha-de aceeitar d'aquell'outras o mesmo favor e auxílio que 
já lhes deu? 

Nós acompanharemos muitas vezes o quadro, o relevo, 2es- 
tatua antiga ou moderna , de nma tentativa de illustrações que 
iremos pedir á poesia dos versos ou á poesia do romance. E 
estamos certos que, se a inspiração for verdadeira, havemos 
de merecer a gratidão dos leitores. 

No estado a que o progresso das artes tem levado os diver- 
timentos scenicos:, elles são hoje não só a provincia do poeta 
e do musico, mas do pintor, do architecto, do proprio ar- 
cheologista. A instrncção, o gôsto, a intelligencia das artes do 
desenho, púde ser diTanida , reclificada, ou pervertida e es- 
tragada tambem , pelo theatro. 


Nºeste ponto de vista o drama declamado ou cantado, a ar- 
te scenica toda entra nos limites do nosso trabalho: e asdeco- 
rações, os trajos. as altitudes e expressão dos actores serão con- 
sideradas por nós como coisas d'arle, que será necessario illus- 
trar ou julgar. 

Para complemento indispensavel da um jornal de Bellas-Ar- 
tes, daremos notícia de lodas as occorrencias, descobrimentos 
ou novas producções que interessarem á arte , e que são a sum 
historia contemporanea. 

A Associação tem adiantados os seus trabalhos, reunidos os 
fundos necessarios para a consideravel despeza a que tem de 
fazer face, e prozederá com a mais exacta pontualidade á pus, 
blicação do seu jornal nos perivdos determinados 


JARDIM DA ESCHÓLA POLYTECHIICA. 

1561 A Eschóla Polytechnica estava carecendo “pa- 
ra as demonstrações da sa cadeira de botânica de um 
jardim onde podesse ter á mão os exemplares neces- 
sarios. Determinou emfim acudir a esta falta, e aca- 
ba de destinar para elle um terreno conveniente conti- 
guo ao edificio, e talvez tão vasto como o Terreiro do 
Paço. Segundo parece vac-se proceder incessantemen- 
te aos preparos necessarios e ás plantaç 

PRIMAVÉRA. 

1562 0 que podémos colher de pessoas, que so 
teem saído aos campos nestes ultimos dias, desvane- 
ce, em parte, os cuidados, que, a nús os captivos 
da cidade, nos estava dando a admiravel teima da in- 
vernia. — O bafo creador da estação nova tem reani- 
mado as paisagens , já atapetadas de fino verde reca- 
mado de flores , já alegradas de melros e andorinhas, 
As oliveiras alvoroçam os olhos com as suas promes- 
sas:— as vinhas rebentam copiosamente : — os poma- 
res embalam nas virações os seus palmitos floridos : 
— e emquanto nas baixas pela má visinhança dos rios 
duas e tres sementeiras se malograram, as searas das 
terras altas medram luxuriantes. — Grandes foram as 
perdas — não as. resarcirá uma só estação; — mas o 
açafute e à cêsta do estio é do outono já não ameaçam 
de saír vasios. 


O PASSEIO DOS DOMINGOS. 

1563 Tudo no domingo ultimo incitava a espaire- 
cer. Brilhava um sol de plena primavera. Attraído 
por elle para fóra de suas monótonas, alinhadas , es- 
curas e doentias colmêas, o enxame dos moradores da 
cidade adejava e yolteava por toda a parte, onde à 
vegetação — essa amiga suave de quanto respira -— 
alardêa as suas pompas — uns pelos campos e quintas 
dos arrabaldes, outros. pelos passcios ajardinados de 
Lisboa. O antigo Passeio Publico. sobre. tudo sorria 
como um bello quadro animado. A primorosa musica 
da Guarda Municipal, mandada para alli pelo Ex."*, 
Sr. D. Carlos Fronteira, completava o feitiço, causa- 
do pela suavidade do ar, pelo susurro e aroma, das 
alamêdas, pelo florido e contente dos innumeraveis 
ranchos. 

Se o passeio é, como todos sabem, um dos pri- 
meiros preceitos da hygiéne, o promover assim o gósto 
delle, deve ser agradecido como um publico serviço 
à humanidade. Ressuscitando este bom costume, ha 
oito annos começado , e para logo decaído — de ame- 
aisar com musica os domingos do passeio , ao menos 
emquanto duram as estações mais proprias para elle 
— o Sr. D. Carlos merece este reconhecimento publico 
da nossa gratidão, ? 


